
VERTENTES
num ventre 
vertendo vértebras
aveludadas de surpresas
há um corpo-caminho
de entes em movimentos
e de liberdades reinventadas...

silêncios vertem olhares e passos 
que mesmo tecendo linhas transversas
aninham-se ao mesmo sol
ao mesmo sal... ao cio das palavras...

no êxtase desta luz que une destinos
renovam-se a fonte e a sede
                               [e assim 
 intuições inadiáveis
 desentranham-se eriçando as nuanças 
 pulsantes da linguagem]

nas retinas dos versos há seiva e suor
sempre assim: 
                     arde um eco carmim
em vivas ausências e senhas de partidas
[idas e chegadas ávidas de voos
em rumo da sala de estar da alma].

Rubenio Marcelo – membro e
Secretário-Geral da ASL 

SOBRADO

Sobrado em ruínas
sobra do tempo
tem pó.

Fachada quebrada
que brada.
Porta entreaberta
- Entre, está aberta!

Decadente sobrado.
Hoje é só brado.
De cada ente
guarda a saudade
e sobra dó.

Ileides Muller – pertence à ASL

NOSSO AMOR

Receba minhas trêmulas mãos 
com a ternura dantes tão sonhada 
 
Vamos reviver a glória 
do sentimento que resiste ao passado

Não é saudade
Pois estamos vivos
Na luz e no calor dos nossos corpos
Na candura cintilante em nossas almas

Quando eu quero e você quer
O mistério se faz encanto
Na alegria do sentir

Dançamos valsas e boleros
Nosso amor não é quimera
É fogo ardente em nosso peito
Paixão que se resolve em nosso leito.

Guimarães Rocha – membro da ASL

Geraldo Ramon Pereira 
– escritor/poeta, coordenador 
cultural deste Suplemento pela 
Academia Sul-Mato-Grossense 
de Letras

Pentagrama!... este o termo que 
me ocorreu tão logo fui tocado 
pela emoção de prefaciar o livro: 
“Vertentes – Nossos Poemas” (Life 
Editora, 2020), que será lança-
do nesta terça 10/03, 19h30min, 
com mesa literária na Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras. 
Motivaram-me os múltiplos signi-
ficados do vocábulo: I. na música 
–pauta musical de 5 linhas; II. figu-
ra simbólica ou mágica, formada 
de 5 letras ou linhas; III. estrela de 
5 pontas. Todos esses sentidos da 
palavra ‘pentagrama’ afloram, de 
algum modo, associados à magia 
do fazer poético dos cinco cole-
gas, vates da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras, que integram 
este livro/coquetel de arte e estéti-
ca literária, cada qual com seu eu-
lírico original: 1. Rubenio Marcelo; 
2. Ileides Muller; 3. Guimarães 
Rocha; 4. Henrique Alberto de 
Medeiros Filho; e 5. Elizabeth 
Fonseca.

 Frente a especial coautoria 
quíntupla da obra, extasiei-me a 
evocar com o que existe de ma-
ravilhoso em parcerias nos con-
juntos criados pelo Arquiteto do 

Universo, tais como: o turbilhão 
de estrelas a cintilarem de mãos 
dadas, nos confins da infinita am-
plidão – e aí me veio à mente as 
‘estrelas de 5 pontas’, represen-
tando os cinco companheiros, de 
almas entrelaçadas, brincando de 
ciranda no céu azul dos devaneios 
e suprarrealidades; cinco ‘doura-
dos’ nas águas transparentes do 
rio Formoso, em Bonito-MS, quais 
os cinco poetas mergulhando nos 
desvãos dos seus sonhos e aspira-
ções além-fronteiras; uma revoada 
de ‘araras-azuis’ grassando no es-
paço sem fim, rumo ao arrebol que 
desmaia já prenunciando um novo 
amanhecer; um céu de jacarés nas 
águas iluminadas de uma lagoa se-
rena, negaceando e disputando 5 
peixes ‘papa-terras’, que cochilam 
à barranca, alheios talvez ao fatal 
destino que os ronda e aos 5 bar-
dos que poderiam metamorfoseá-
los em versos fecundos... Enfim, 
evoco o vale pantaneiro, em que 
cinco rios caudalosos dirigem su-
as VERTENTES ao rio Paraguai, 
metaforicamente aqui representa-
do pela alma de cada leitor, rece-
bendo a seiva poética sublimada 
de 5 vates – cinco amostragens de 
inspirações que, por mais que es-
tejam sintonizadas no espírito do 
mesmo gênero literário (poesia), 
acalentam características pecu-
liares de estilos e eu líricos, diver-
sificados entre si, cada poeta nos 
deleitando com marcas e traços in-
trinsecamente pessoais. 

“Vertentes – Nossos Poemas”, 
em suma, é uma espécie de graal 
contendo cinco essências poéticas 
diferenciadas, mágica e capricho-
samente integradas em perfor-
mances linguísticas, com o fito de 
embevecer os privilegiados leito-
res. 

A seguir, um sumário do per-
fil de cada coautor, em respectiva 
participação neste volume, seguin-
do ordem estabelecida por sorteio 
editorial, sequência que também 
foi obedecida na composição do 

livro: Rubenio Marcelo: apresenta 
poemas em versos livres, com for-
te dosagem metafórica, repletos 
de simbolismo, e muitos ressal-
tando os valores da essência e o 
crescimento espiritual do ser. (...) 
Ileides Muller: poemas que indu-
zem à meditação, ao pensamento 
em renovo: construções de men-
sagens altruísticas, exercitando 
especialmente a fé e a virtude. (...) 
Guimarães Rocha: original pelas 
mensagens e tonalidade de seus 
versos: ora em poemas român-
ticos, em forma tradicional; ora 
diretos, com ausência de sinais, 
brancos ou com rimas casuais, 
espontâneos, de roupagem sub-
jetiva, homenageando ou protes-
tando, ora pessoas, ora lugares e 
situações, tanto no contexto social 
como no familiar. (...) Henrique A. 
de Medeiros Filho: sua arte é estru-
turada com versos livres, fortes e 
fluentes, à custa de vocábulos bem 
escolhidos, dos quais as mensa-
gens emergem como água da fon-
te. (...) Elizabeth Fonseca: versos 
caracterizados pela objetividade, 
primam pela clareza e sensibilida-
de, ternura e leveza; aspectos te-
máticos enfocando pessoas, fatos, 
lugares. Entretanto, a marca maior 
da sua poética é aquilo a que eu 
chamaria de ‘estilo híbrido’: em-
bora enveredando pelas diretrizes 
da tessitura contemporânea, a sua 
poesia acalenta atributos de esco-
las românticas ou até clássicas.

Paulo Coelho Machado 
(1917 – 1999) – pertenceu à 
ASL

Conheci Ulysses Serra quando 
veio de Cuiabá para se fixar em 
Campo Grande, instalando o car-
tório do 5º Oficio de Notas na rua 
Dom Aquino, no meio da quadra 
entre a Rua 14 e a Av. Calógeras, 
do lado esquerdo de quem vai pa-
ra o Correio. Um salão amplo, com 
balcão dividindo a área ao meio, no 
sentido longitudinal. A frente des-
tinada aos clientes, os fundos, com 
as mesas do tabelião, que também 
era escrivão privativo de inventá-
rios do substituto Barbato, e da es-
crevente Isabel. 

Gente boa, competente, séria, 
simpática. Os advogados frequen-
tavam diariamente o cartório, não 
só para cuidar dos trabalhos foren-
ses como para roda de conversa, 
atraídos pela eloquente prosa do 
Ulysses.

 Sempre tinha uma longa histó-
ria para contar, cheia de minúcias, 
narradas na sua voz agradável; tar-
tamudeava um pouco, tornando 
mais cativantes suas palavras, pau-
sadas e entrecortadas pelo sorriso 
simpático e franco.

Político, membro do PSB, che-
fiado por Filinto Müller, gostava de 
recordar as campanhas eleitorais, 
com seus atos pitorescos. Certa 
vez foi à fazenda de um eleitor im-
portante, em reunião de muitas 
pessoas. Um alpendre comprido 
dava frente para o jardim bem cui-

dado, cheio de folhagens e rosa. O 
dono da casa, já idoso, mas forte e 
desempenhado. No momento dos 
discursos, Ulysses toma a palavra 
e inesperado diz da sua satisfação 
em estar ali, em local tão aprazível 
e, dirigindo o olhar para a jovem 
quase menina que estava a sua 
frente, toda garbosa, e alegre, com-
parou-a às rosas do jardim e adver-
tiu que qualquer dia um mancebo 
chegaria, como príncipe encanta-
do, e colheria aquela flor que de-
sabrochava, levando-a para consti-
tuir nova família, que daria muitos 
netos ao coronel. Terminada a fala, 
descobriu que a moça era esposa 
e não filha do dono da casa como 
pensara. Reuniu o pessoal e desa-
pareceu sem despedidas. 

Inteligente e com vocação lite-
rária, espírito formoso e correto 
na linguagem, colaborava nos jor-
nais e revistas do estado com en-
saios, crônicas e pronunciamen-
tos políticos.

As crônicas da cidade ele as reu-
niu no formoso livro “Camalotes e 
Guavirais”, reeditado na série his-
tória gráfica do tribunal de justiça.

Um trabalho bonito, delei-
tante, cheio de fino humor, em 
que expressa todo seu afeto por 
Campo Grande. Sem dúvida, 
uma das grandes obras da litera-
tura guaicuru.

Com o nome pomposo de 
Ulysses Azuil de Almeida Serra, 
era um homem modesto. Apenas 
sua assinatura com os exagerados 
traços e alongamento de letras que 

usava, inclusive o “y” em lugar do 
“i”, cobria metade da página das 
certidões, invadindo o campo dati-
lografado.

Eu gostava de chamá-lo inten-
cionalmente de Ulysses Azuil, ou 
somente Azuil. Parecia gostar. Ele 
passou o tempo todo da sua vida 
a olhar o céu azul de seu nome. 
Permaneceu sempre jovem e atual.

Lembro-me de que ao comentar 
grande donativo feito a Santa Casa, 
por indivíduo um tanto antipático 
e carrancudo, que se preocupava 
com o imposto de renda mais do 
que com a benemerência, Ulysses, 
citando um dito popular, ou do 
Talmund, observou-me que o bem 
deve ser praticado sempre com ale-
gria.

Um homem marcante, de incon-
fundível valor moral e intelectu-
al, falecido prematuramente, mas 
que vive ainda entre seus pares da 
Academia Sul-Mato-Grossense 
de Letras, que fundou e a presidiu 
com experiência e arrojo.

E D I T O R A  L I F E  L A N Ç A 
“ V E R T E N T E S  –  N O S S O S 
P O E M A S ” ,  L I V R O  E M 
P A R C E R I A  D E  5  P O E T A S 
CONTEMPORÂNEOS – Os poetas 
Rubenio Marcelo, Ileides Muller, 
Guimarães Rocha, Henrique 
Alberto de Medeiros Filho e 
Elizabeth Fonseca – que já pu-
blicaram várias obras solo – jun-
tam-se agora em parceria poética 
no livro “VERTENTES – Nossos 
Poemas”, a ser lançado na terça-
feira: 10 de março, 19h30min, 
na sede da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras (ASL), Rua 
14 de Julho, nº 4.653, Altos do São 
Francisco, Campo Grande. Antes 

da sessão de autógrafos, ocorre-
rá uma mesa literária com os cin-
co autores, que terá mediação da 
professora e ensaísta Ana Maria 
Bernardelli. Com prefácio de 
Geraldo Ramon Pereira, apresen-
tação de Ana Bernardelli e uma 
especial sinopse (na contracapa) 
do imortal Carlos Nejar, da ABL, 
“Vertentes...” possui 262 páginas, 
reunindo 180 poemas e mostrando 
a diversidade de estilos literários 
dos cinco poetas, que pertencem à 
Academia Sul-Mato-Grossense de 
Letras e, com destaque, já militam 
há décadas na literatura.

Autêntico pentagrama de criatividade literária

Sob a responsabilidade da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras
Coordenação do acadêmico Geraldo Ramon Pereira – Contato: (67) 3382-1395, das 13h às 17h – www.acletrasms.com.br

Suplemento Cultural

NOTÍCIAS DA ACADEMIA

Relembrando Ulysses Serra

correio B6 Correio do estado
sábado/domingo, 7/8 de março de 2020 

POESIAs

Livro ”VERTENTES – Nossos Poemas”: 
detalhes de capa

ABORTO

o que teria acontecido

de diferente com relação

a todos os acontecimentos

posteriores

                se

naquele dia

ou teria sido noite

               eu

em vez de virar ao lado

tivesse tomado o rumo da rua

em outra direção

naquele momento

teria sido

     fragmento

de razão

ou falta de ação

dos futuros

que abortei

HENRIQUE ALBERTO DE 

MEDEIROS FILHO – Presidente 

da ASL

CRIVOS DE UM 

POEMA
 

O sol que filtra o papel

como crivos de um cinzel

na fresta estreita da sala

amarela a cela e exala.

Borda o tempo imaculado

num silêncio perpetuado.

Vai regando letras quentes

em súplicas tão clementes.

Ora abranda suave em mel

letras fluidas em fagulhas

feito música lá do céu.

No papel... Iluminura! 

Um raio cálido e fúlgido

recai cintilando em fonemas.

Na fresta se esvai, sem ruído,

e ficam crivos de um poema! 

Elizabeth Fonseca –  

integra a ASL

(canoando pelas “Vertentes” da arte poética) (Amostragem poética dos respectivos autores da 
obra VERTENTES)

‘Vertentes’ é uma espécie 
de graal contendo cinco 
essências poéticas 
diferenciadas, integradas 
em performances 
linguísticas, com o fito de 
embevecer os leitores”

Inteligente e com 
vocação literária, 
espírito formoso e 
correto na linguagem, 
colaborava nos 
jornais e revistas do 
estado (...)”


